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EMENTA:  
O curso busca apresentar o debate atual em torno de políticas públicas e desenvolvimento nos campos de 

estudos de identidade social e gênero em suas relações com a teoria cultural e o marxismo. Dessa maneira, a 

presente disciplina buscará apresentar, contextualizar e debater alguns dos principais desenvolvimentos 

teóricos e críticos em termos de identidade e gênero.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

1. Políticas Públicas e desenvolvimento : o impacto dos estudos e das políticas públicas de identidade  e 

gênero no desenvolvimento; 

2. Identidade e identidades? 

3. Natureza e cultura: sexo, corpo e gênero uma invenção?; 

4. ( Re) construindo identidades ; 

5. As problemáticas e tensões trazidas:a politização das identidades de gênero 

 

Objetivos:   

 Refletir sobre as políticas públicas, as instituições e as relações Estado/Sociedade nas questões 

relativas à mulher. Compreender como as políticas públicas de identidade estruturaram  o discurso 

para estratégias de desenvolvimento e seus revezes na história brasileira recente; 

 Estimular a reflexão sobre as categorias de gênero e identidade ; 

 Provocar a compreensão da influência do contexto da mundialização contemporânea nas questões de 

gênero e identidade  

 Estimular o discente a desenvolver uma visão crítica sobre as questões de gênero, desenvolvimento e 

políticas públicas  capaz de um pensamento relacional que possibilite perceber estratégias e 

metodologias acadêmicas de mensuração do valor das políticas públicas de identidade e gênero para 

o desenvolvimento local, regional de forma a superar as desigualdades sociais e sexuais .  



 Capacitar o/a aluno na aquisição de conceitos teóricos sobre as temáticas trabalhadas.  

Procedimentos metodológicos: 

O curso combina aulas expositivas e dialogadas, com exercícios temáticos e seminários para a participação 

dos discentes na discussão dos textos propostos na bibliografia para cada encontro, podendo ser alterada a 

bibliografia em função das necessidades suscitadas pelas discussões. Serão 5 semanas e a cada semana 

acontecerão  2 encontros (6 horas semanais). Neste sentido, o curso foi pensado em 5 eixos temáticos 

semanais. 

Em cada encontro um estudante voluntário se encarregará de expor um texto e iniciar debates com os demais 

estudantes. 

Avaliação 

Regularidade na participação em sala de aula será compreendida como parte importante na avaliação do 

aprendizado. Existirão  atividades obrigatórias tais como:1)Uma apresentação debatendo criticamente um 

texto da bibliografia; 2)A exposição da proposta do trabalho final (o artigo em elaboração) na forma de um 

seminário; 3)A elaboração de um artigo de até 20 páginas com a constituição e discussão de uma questão 

temática selecionada,  no formato da ABNT, contendo a discussão das referências utilizadas no curso, para a 

ser entregue em no máximo 30 (trinta) dias após o encerramento do curso.  
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